
 

 

Fotos do Culto de Confirmação 
 

Queremos parabenizar @s mais nov@s membros da nossa Comunidade. São el@s: Bianca de Lana 
Baxmann Carrupt, Isabelle Ebert Fonseca da Cruz, Jiuly Kubinsky Kaesemodel, Leonardo Rodrigues 
Fetter, Lucas Athanassios Ribeiro, Lucas Vetters Osga, Marco Klingspiegel Thuler, Matheus de Ma-

tos Wirth, Vitória Romero Pereira. 

 

 

 

 
Que tod@s confirmandas e confirmandos  

se sintam acolhid@s e que possam colocar seus dons a serviço da NOSSA Comunidade. 
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Disse Jesus: 

Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, ainda que morra, viverá; 

e quem vive e crê em mim nunca morrerá. 

Você acredita nisso? (Jo 11.25-26) 
 

 
 

Informativo da Paróquia Leste www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 

Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 

 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 
 

 



Mensagem Pastoral 
Dia de Finados 

 

FINADOS: celebração da obra da mais pura forma de amor 
 

O filósofo dinamarquês, Søren Kierkegaard, escreveu 
há um século e meio que "a obra de amor em rememo-
rar um morto é a obra do mais fiel amor". A razão, ele 
explica, é que tal gesto de amor é o mais puro e 
desinteressado porque não pode ser devolvido. É a 
dádiva, talvez a única, que escapa a toda economia, 
toda transação e até mesmo toda reciprocidade, todo 

negócio. Finados é a ocasião em que celebramos esta forma de amor. 

Entre as histórias bíblicas, a que mais reflete este amor aparece em uma narra-
tiva singela e quase que emudecida, bem como frequentemente esquecida nos ca-
lendários eclesiásticos. Não é sobre a Sexta-Feira Santa onde predomina a ago-
nia da paixão de onde passamos diretamente ao Domingo de Páscoa, o dia da 
ressurreição, mas trata-se do sábado que se insere no meio do que se chama 
o trivium, os três dias que, no calendário judaico, separam a morte de Cristo e 
sua ressurreição. Pouco se sabe daquele sábado, o dia santo para Jesus, agora 
morto, e também para seus discípulos. Pelo que se saiba, não há palavras, não 
há discursos, nem milagres, nem profecias. É o momento em que não há negócio, 
quer dizer, é o momento do ócio, como prescreve o terceiro mandamento. 

No entanto, há memória que vem enriquecida por uma fragrância no ar, um 
aroma de bálsamo feito de ervas que haviam sido preparadas por aquelas mu-
lheres que viram onde o corpo do finado amado fora colocado (Mc 16.1). Não 
há palavras que foram registradas, mas um gesto apenas, uma obra de luto e 
amor em meio a todo lamento que conecta a Sexta-Feira da Paixão ao Domin-
go da ressurreição. É este sábado das mulheres com suas orações, lamentos e 
cheiros que preenche o espaço infestado pelo odor miserável da morte. 

Este é o gesto daquelas mulheres que, desafiando o veredicto da morte, man-
tiveram viva a obra de um amor que é de outra economia, de outro negócio que 
se assemelha mesmo ao ócio, que oferece a dádiva da rememoração, mantendo 
vivo na lembrança aquele amado cujo corpo putrescente jaz em uma tumba. É 
este momento de rememoração que liga o que de outro modo estaria descone-
xo, a Sexta-Feira da Paixão e o Domingo de Páscoa. É esta desconexão que 

 

Coragem...  Siga em frente!  
 

Quando estamos com a alma cansada e o coração 
triste, a melhor coisa a fazer é ir pra um cantinho só 
da gente, fechar os olhos e falar com Deus. Não 
importa que seja em silêncio, pois mesmo quando 
não conseguimos proferir palavra alguma, Ele é o 
único que consegue ler o nosso coração. 

Porque todos passam por momentos difíceis! Momentos que tiram as nossas forças, jun-
to de nossa coragem. Parecem ser momentos muito fortes, momentos incombatíveis, e 
muitas vezes nós nos deixamos vencer por estes momentos. 

Poucas pessoas sabem que o coração do ser humano guarda segredos. Um de seus 
segredos é uma força que combate a qualquer momento. Essa força se chama FÉ! Ela é 
imensamente forte. Ela é a certeza e o sorriso da paz. Ela é o alimento da alma, o ali-
mento que nos dá força. Quando alguém descobre esse segredo, que é a FÉ, essa pes-
soa a cultiva e faz brotar a felicidade. A partir daí, essa FÉ descoberta corre pelas veias, 
e, enfim, é vivida. 

Faça de cada lágrima de dor uma gotinha de coragem em busca pela felicidade! E tenha 
sempre em mente o amor de Deus. Deus mora em sua vida... não tenha dúvidas! Confie nEle! 

Ele não coloca desafios que você não possa enfrentar. Ele coloca desafios para que vo-
cê cresça no amor e na vontade de viver. Se pudéssemos ter consciência do quanto nossa 
vida é efêmera, talvez pensássemos duas vezes antes de jogar fora as oportunidades que 
temos de ser feliz e de fazer os outros felizes. 

 Entristecemo-nos por coisas pequenas e perdemos minutos e horas preciosos. Perde-
mos dias, às vezes, anos. Calamo-nos quando deveríamos falar e falamos demais quando 
deveríamos calar. Não damos o abraço que tanto nossa alma pede porque algo em nós 
impede essa aproximação. Não damos um beijo carinhoso "porque não estamos acostu-
mados com isso" e não dizemos que gostamos porque achamos que a outra pessoa sabe 
automaticamente o que sentimos. 

E passa a noite e chega o dia, o sol nasce e adormece e continuamos os mesmos, fe-
chados em nós. Reclamamos do que não temos, ou achamos que não temos o suficiente. 
Cobramos dos outros, da vida, de nós mesmos. Consumimo-nos. E o tempo passa. Até 
que, inesperadamente, acordamos e olhamos para trás. E então perguntamos: e, agora?! 

Agora, hoje, ainda é tempo de reconstruir, de dar o abraço, de dizer uma palavra cari-
nhosa, de agradecer pelo que temos. Nunca se é velho demais ou jovem demais para a-
mar, para dizer uma palavra gentil ou fazer um gesto carinhoso. O que passou, passou. O 
que perdemos, perdemos. Olhe para frente! Ainda é tempo de agradecer pela vida, que, 
mesmo efêmera, ainda está em nós. 

Nunca deixe seus medos serem maiores que a sua vontade de voar. O valor da vida es-
tá nos sonhos que lutamos para conquistar. 

Enviado pela Marli Irene Kubinsky 



 

Aniversariantes de NOVEMBRO  
 

O seu amor por nós é forte, 
e a sua fidelidade dura para sempre. Aleluia! Sl 117.2 

 

3 Inge Elizabeth S. Angelini 
3 Rony de Paula Souza Araujo 
3 Siegmar Kroeger 
5 Ronaldo De Paula Souza Junior 
6 Lorinete dos Santos Fetter 
7 Vinicius Schneiater 
9 Darcy Gonçalo Pinto 
10 Rodolfo Poletti Kaesemodel 
12 Palloma Martinelli 
12 Ingo de Vries 
13 Gisela T. Kroeger 

14 Isabelle Ebert Fonseca da Cruz 
16 Gustavo Schneiater Luiz 
16 Luana Cristina Lopes 
17 João Manuel dos Santos Filho 
18 Maria de Lourdes Siqueira 
19 Mattheus Martinelli 
21 Germinal Souza F. (Ferreirinha) 
21 Armando Sebastião 
21 Cristina Correa 
21 Eliseu de Souza Andolfo 
23 Sonia Schneiater 

 
 
 
 
 

23 Margot Dreger 
24 Cristina Gomes Kovacs 
26 Ronaldo de Paula Souza    
26 Nathaly Braile Dias Leite 
26 Mario Carvalho da Costa 
28 Karoline Montero Varro 
28 Matheus Frohmut Fonseca 

 

 

Demonstrativo Financeiro da Comunidade 
 

Querid@s irmãs e irmãos em Cristo. 

O assunto "CONTRIBUIÇÃO" é, como se diz, "uma faca de dois gumes". Ambos lados muito afiados! E 
gostaria de explicar por qual motivo considero os dois lados muito afiados. 

O primeiro lado ao qual desejo me referir é das pessoas que mensalmente estão dispostas a partici-
par financeiramente na vida da Comunidade. INFELIZMENTE são poucas pessoas e, mesmo sendo 
poucas, conseguem, todas juntas, contribuir mensalmente por volta de R$ 7.500,00. Pela PEQUENA 
quantidade de pessoas, este valor é FANTÁSTICO! Então, PARABÉNS a tod@s vocês que todos meses 
participam da possibilidade de vida da NOSSA Comunidade. Vocês estão afiadíssim@s! 

O segundo lado da faca afiada e que me corta profundamente o coração é a quantidade de pessoas 
que não contribuem com NADA ou que muito esporadicamente (1-2 vezes ao ano) contribuem. A-
credito que em nossa Comunidade não exista NINGUÉM numa situação financeira tão grave que não 
tenha condições de contribuir mensalmente. E aí me pergunto: por qual motivo ainda existem tantas 
pessoas que não participam financeiramente na vida da Comunidade? 

Quando olho para as festas promovidas pela nossa Comunidade, novamente são, quase sempre, as 
mesma pessoas que doam financeiramente para que o lucro da festa seja maior. 

E quando olhamos para as necessidades de reforma em nossos imóveis, constatamos que temos tre-
mendas dificuldades em executá-las por simples falta de dinheiro. E aí, novamente, temos que fazer 
campanha para isto, campanha para aquilo. E mais uma vez, na grande maioria, são as mesmas pes-
soas que vão enfiar a mão no bolso e participar da campanha. 

Você que está lendo esta linhas, acredite se quiser: se TOD@S membros da NOSSA Comunidade 
contribuíssem, não haveria a necessidade de campanhas, de tantas festas com o intuito de gerar lu-
cro. Se tod@s pessoas que participam dos Cultos também assumissem um compromisso sério, men-
sal e marcado pela alegria de ver a Comunidade Viva, poderíamos já ter iniciado a Reforma Elétrica e 
a Reforma do Pátio há muito tempo. Mas, como é possível observar, temos que sempre de novo 
empurrar para "o próximo mês". 

Se você, que está lendo estas linhas, se sentiu tocad@, saiba que sempre é hora de tomarmos atitu-
des que sinalizam em nossa vida MUDANÇAS. Vamos! Vamos fazer parte deste grupo que carrega fi-
nanceiramente a vida da NOSSA Comunidade. E vamos, TOD@S, fazê-lo com alegria. 
Como eu gostaria de compartilhar com tod@s estes meus sentimentos e a certeza de que a nossa Comunidade tem 

um enorme potencial para Reformas (de imóveis e de pessoas), não teremos neste mês o demonstrativo financeiro. 
Abraços, Klaus - pastor 

leva as igrejas e suas comunidades a duas 
tendências maléficas à espiritualidade cristã. 
Uma é o dolorismo ou o fatalismo que não 
consegue ver além da paixão e exalta a dor. A 
outra é o otimismo entusiasta de quem celebra a 
ressurreição, mas já se esqueceu que o corpo que 
ressurge leva consigo as feridas e cicatrizes da 
morte. Com o dolorismo, surgem expressões como "cada um deve levar sua cruz", 
ou "é a vontade de Deus" e tudo termina em um fatalismo. Com o entusiasmo exul-
tante, promovem-se a prosperidade, as curas mágicas e outros engodos. 

É aquele sábado de silêncio, de aromas, de lamentos, mas, sobretudo, de re-
memoração do finado que restabelece a esperança ao que sofre e o realismo ao 
que exulta. Foram aquelas mulheres, testemunhas do corpo do amado ser depo-
sitado em sepulcro, que no sábado se dedicaram ao ocioso trabalho de rememo-
ração, amor e lamento que as trouxe ao lugar onde o corpo foi colocado. Se não 
fosse por essas mulheres de finados, talvez o cristianismo confessasse somente 
aparições de Jesus, mas não a ressurreição do corpo. O que as trouxe com óleos 
e aromas para o sepulcro no Domingo de Páscoa é o que se chama de prática 
da ressurreição, algo que é sempre um trabalho de amor e luto. 

Embora a ciência e as evidências não comprovem esta relação entre Sexta-
Feira e Domingo, é isto que a fé afirma e do que a esperança se nutre. A lida 
do Dia de Finados é precisamente esta expressão de um amor que se entrega e 
não busca ou aguarda retorno. Parecendo uma contradição ou paradoxo, é 
precisamente este gesto de oferta incondicional que já não conta em devolu-
ção, mas possibilita acesso ao que não se pode esperar. Esta é a esperança 
contra toda esperança de que nos fala o apóstolo Paulo (Rm 4.18). 

Sem esta prática que se aninha na dádiva de um gesto de amor que não po-
deria ser retribuído, nada levaria à surpresa da vida que ressurge. Este é o 
trabalho de finados, a obra ociosa, o ócio sem negócio que nos brinda com i-
nusitada alegria. 

Queridas irmãs e irmãos. Esta bela e profunda meditação é do meu colega P. Dr. Vitor 
Westhelle, que atuou como Pastor da IECLB no oeste do Paraná, quando foi também Co-
ordenador da CPT/PR. Foi professor na EST, em São Leopoldo/RS, depois atuou como 
professor de Teologia na Lutheran School of Theology at Chicago, nos Estados Unidos. 
Atualmente é, novamente, professor na Escola Superior de Teologia, em São Leopoldo. 
Obrigado, P. Vitor, por nos ajudar a refletir sobre esta data: dia de finados! 

Forte abraço a tod@s, Klaus - pastor 
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DEVOCIONÁRIOS 2015 
 

 

Já estão à venda os novos devocionários para o ano de 2015. 

Compre já o seu, pois não encomendamos grande quantidade, para a Co-

munidade não ter prejuízo com devocionários encalhados. Aproveite também 

para comprar um ótimo presente para quem você gosta. Com certeza você estará 

presenteando seu amigo e sua amiga com um presente de altíssima qualidade. 

Os devocionários terão os seguintes preços: 
 

Orando em Família �� R$ 20,00 Semente de Esperança �� R$ 22,00 

Castelo Forte �� R$ 18,00 Surpresas para Hoje �� R$ 18,00 
 

Campeonato de Ping - Pong 
Dia 22 de novembro, às 14 horas 

Vai ser uma tarde fantástica! Vai ser de arrasar! 

Taxa de inscrição: 

Individual ou dupla: R$ 5,00 (não é obrigatório!) 

Premiação: 1@ colocad@ � uma caixa de bombom (para 

ser repartida entre tod@s competidor@s). 

OBS.: todo dinheiro arrecadado será doado para a Campanha da Reforma Elétrica. 

Tem rumores que dizem que o pastor disse que ele é tão bom 

que ninguém da Comunidade vai conseguir derrotá-lo. Ver para 

crer se esses rumores tem fundamento ou não!!!  
 

 

Confecção de Calendários de Advento para noss@s 

filh@s, net@s, sobrinh@s, visinh@s... 
 

Quando vieram da Alemanha para o nosso país, @s alem@s 

luteran@s trouxeram consigo uma bonita tradição: fazer com que 

as crianças vivenciassem o tempo de Advento e Natal de forma 

bem intensa. 

Junto com a fé, veio a vivência desta época litúrgica que, para as 

crianças, é tão bonita e gostosa. Até hoje, Calendários de Advento 
são "obrigatórios" na vida de famílias cristãs na Alemanha. 

Se você já conhece esta tradição e quer continuar com ela em sua 

família, venha dia 15 de novembro. Se você ainda não conhece, 

venha dia 15 de novembro e você se encantará por esta tradição. 

Junt@s iremos aprender e confeccionar Calendários de Advento. Dia 15/10, às 14h, no salão. 

IMPORTANTE: é necessário se inscrever (4678-4569 c/ Marli) por causa da compra do material.  


